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Lucr o do Itaú supera 5 bi e
Santander cresce no trimestre

Mais uma vez, o lucro do Itaú bate

recorde. Em apenas três meses, de

julho a setembro, a maior

organização financeira privada em

atividade no Brasil obteve ganho

líquido de R$ 5,4 bilhões,

crescimento de 35,3% em

comparação ao mesmo período do

ano passado.

Apesar da bonança, a empresa

continua a castigar os funcionários.

Além das demissões, foram 1.363 no

primeiro semestre,o Itaú é um dos

que mais pressionam e assediam

moralmente o empregado.

Por outro lado o Santander

divulgou lucro de R$ 1,464 bilhão

no terceiro trimestre deste ano,

elevação de 1,9% ante o mesmo

período de 2013. No acumulado

deste ano, o ganho líquido chega a

R$ 4,3 bilhões

O lucro cresce e as dispensas

também. O Santander foi responsável

pelo desligamento de 861

trabalhadores no primeiro semestre.

Mesmo com alta lucratividade
falta bancários nas agencias

Embora o emprego bancário tenha se tornado um setor dos mais atraentes

para aqueles que ingressam no mercado de trabalho no Brasil, os números,

no entanto, não jogam tanto a favor da categoria. Hoje os bancos têm 512

mil empregados diretos, quase metade do que tinha no início da década de

90, quando o setor abrigava 1 milhão de trabalhadores. Em compensação,

os terceirizados, funcionários sem direitos nem representação, cresceram,

eram 450 mil e passaram para 1 milhão em quase 25 anos.

De 90 para cá, muita coisa mudou nas agências. O número de bancários

caiu à metade, mas o de correntistas cresceu e o trabalho triplicou. O lucro

das empresas também cresceu e agora é em bilhão. 

Mesmo assim, economizam em mão de obra e abusam do assédio moral.

Se antes, o empregado era responsável por atender e cuidar da conta do

correntista, hoje tem de vender produtos e serviços, passando de bancário

para vendedor.

Mas o maior problema é o número limitado de trabalhadores. O Sindicato

dos Bancários de Dourados vem fazendo um levantamento e tem constatado

que o Banco do Brasil é um dos campeões com poucos funcionários por

agência, seguido de Itaú e Caixa Econômica, já que a demanda é grande.

Campeoche entra na reta final
Contando com a presença de

vários bancarios e dependentes o 2º

Campeoche entra na reta final de

classificação. A última rodada

acontece na terça-feira 11/11 onde

serão definidos os 28 e mais 4

reservas classificados para as

semifinais. A lista dos melhores

pontuados você confere no site do

Sindicato.

O Sindicato dos Bancários voltou a

se reunir com os representantes do

Sicredi para negociar o Acordo

coletivo da categoria que está vencido

desde 01/07.

A reunião aconteceu na sexta-feira

31/10 na Delegacia Regional do

Ministério do Trabalho em Dourados,

onde os representantes dos

trabalhadores voltaram a cobrar uma

proposta para contemplar as

reivindicações, porém, mais uma vez

não houve proposta.

Os representantes patronais se

mostraram intransigentes e não

demonstraram interesse em avançar,

primeiro alegaram que não poderiam

melhorar a proposta nas questões

financeiras, como por exemplo, 13ª

cesta-alimentação, elevação do índice

de reajuste, alegando que o objetivo

das cooperativas não é o lucro, já que

as sobras são repartidas. Houve

contestação e os representantes dos

trabalhadores então propuseram,

discutir outros temas que não

impactariam financeiramente, como

por exemplo, banco de horas, licença-

maternidade, vale cultura entre

outros, mas não quiseram atender

nenhuma das reivindicações.

O movimento sindical avalia que o

momento é de mobilização, para tanto

os trabalhadores do Sicredi devem

aguardar os novos desdobramentos da

campanha. O Sindicato denunciou no

MTE, a postura do vice-presidente da

Sicredi Centro-Sul Edilson Antonio

Lazarini pela prática anti-sindical,

durante manifestação na Unidade

Integração.

Após várias horas de negociação e

sem avanços o mediador do Ministério

do Trabalho propôs uma nova rodada

de negociação, porém, os

representantes patronais se

mostraram desinteressados,

entretanto, ao final concordaram e

ficaram de estudar uma nova proposta

durante essa semana, a ser

apresentada até o dia 7/11.

Sicredi: Impasse
nas negociações


